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RESUMO: A aprendizagem é processo no qual habilidades são constituídas ou melhoradas, 

pode ser construída por meios teóricos ou práticos, assim como na combinação das duas 

maneiras. Como a experiência prática cria e molda um aprendizado, que quando feito em grupo 

existe a possibilidade de transferi-lo para outras pessoas, as Comunidades de Prática (CdPs) 

têm sido cada vez mais estudadas no ambiente de desenvolvimento profissional e acadêmico, 

os quais pode-se observar a aplicação dos pressupostos basilares das CdPs. Dessa forma, a 

escolha dos 7 artigos usados para essa revisão foi realizada por meio da literatura do título, 

resumo e dos artigos completos encontrados entre os anos de 2021 a 2024 sobre a temática dessa 

revisão de literatura e estes mostram a diversidade de assuntos e contextos em que podem ser 

aplicadas as Comunidades de Prática. Conclui-se que apesar das limitações em sua aplicação 

devido a fatores externos a elas, as CdPs podem ser de grande valia para o aprendizado, assim 

como melhoria de uma prática e transferência de saberes. 

Palavras-chave: Comunidades de Prática. Aprendizagem. 

ABSTRACT: Learning is a process in which skills are built or improved. It can be built through 

theoretical or practical means, as well as a combination of both. Since practical experience 

creates and shapes learning, which when done in a group has the possibility of transferring it 

to other people, Communities of Practice (CoPs) have been increasingly studied in the 

professional and academic development environment, where the application of the basic 

assumptions of CoPs can be observed. Thus, the choice of the 7 articles used for this review 

was made through the literature of the title, abstract and full articles found between the years 

2021 to 2024 on the theme of this literature review and these show the diversity of subjects and 

contexts in which Communities of Practice can be applied. It is concluded that despite the 

limitations in their application due to factors external to them, CoPs can be of great value for 

learning, as well as improving a practice and transferring knowledge. 
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1. INTRODUÇÃO 

Comunidades de Prática (CdP) que pode ser compreendida como um grupo de pessoas 

que compartilham interesses e se reúnem com regularidade para realizar empreendimentos em 

comum, objetivando o desenvolvimento de um conhecimento ligado a uma prática com o 

intuito de aprender a fazê-la de uma forma melhorada (WENGER, 2003).  

Já no âmbito profissional, aprendizagem ocorre pelo compartilhamento de experiências 

e saberes, buscando soluções para os problemas enfrentados na prática. Os membros mostram 

toda a sua vivência no grupo, proporcionando informações para possíveis resoluções de 

problemas da prática profissional (BRASIL et al., 2015).  

 A aprendizagem se dá no contexto da própria experiência de participação no mundo, é 

um fenômeno de nossa natureza social (Giddens, 2003; Wenger, 2011). Esse contexto é como 

um terreno em que a prática encontra elementos importantes, como a estrutura social que é 

onde a prática encontra significado no mundo social. Há também o tempo e o espaço que são 

dados da realidade. 

Nesse sentido, surge a noção de território, o qual se origina da ação sobre o tempo e o 

espaço (Harvey, 2017; Mendes & Cavedon, 2015) e traz suas dimensões que constroem as 

relações com os outros da estrutura social. O território faz parte da vida da comunidade de 

prática e tem relação com a aprendizagem. Wenger (2011) sugere que a aprendizagem é um 

motor de desenvolvimento da prática por seu caráter estruturador.  

Uma comunidade de prática é caracterizada por três dimensões: o empreendimento em 

conjunto, que é o tema que compartilham interesse. O engajamento mútuo, que é a interação e 

compartilhamento de informações entre os membros da CdP e o repertório compartilhado, que 

se refere às estratégias ou às práticas adotadas pelos integrantes daquele grupo (WENGER, 

1998). 

 As comunidades de prática são um ambiente relevante de aprendizagem colaborativa 

desenvolvimento profissional na área da e educação (CULVER; TRUDEL, 2008; 

GOODYEAR; CASEY; KIRK, 2014; YOON; ARMOUR, 2017; LUGUETTI et al., 2018) e a 

literatura já considera as CdPs são uma estrutura que tem sido considerada apropriada para a 

construção de aprendizagens (SOUZA-SILVA; SCHOMMER, 2008; NICOLINI, 2013; 

GOODWIN, 2019). Por isso, as CdPs têm recebido crescente atenção nos estudos de 

aprendizagem e as publicações recentes analisadas demonstram esse interesse, portanto o 

https://www.scielo.br/j/cebape/a/H5JCF7nnQWyBPK7nGDLzpYb/?lang=pt#B49_ref
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objetivo desse artigo é analisar os casos de aprendizagem desenvolvida por meio das 

Comunidades de Prática através de publicações recentes sobre o tema. 

2. METODOLOGIA 

Este estudo configura-se como uma revisão integrativa feita por meio do levantamento 

bibliográfico nos diretórios: Scientific Eletronic Library On-line (SciELO) e Capes Periódicos. 

Os descritores utilizados na pesquisa foram usados nos idiomas português, utilizando os 

seguintes termos: “Comunidades de Prática” e “Aprendizagem”. 

Desta busca foram encontrados 163 artigos que depois submetidos aos critérios de 

seleção.  Os critérios de inclusão foram:  artigos publicados entre os anos de 2021 e 2024, todos   

nas   línguas   portuguesa, revisados por pares, na área de Ciências Sociais Aplicadas que 

abordavam a temática da extensão universitária.  

Os critérios de exclusão foram:  resumos em eventos, artigos que não continham projetos 

de extensão especificados, mas discutiam a extensão a partir de outras vertentes, artigos que 

eram de outras áreas que não de Ciências Sociais Aplicadas e artigos duplicados. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A escolha dos artigos usados para essa revisão integrativa foi feita por meio do título, 

resumo e dos artigos completos encontrados conforme a metodologia. O quadro 1 contempla os 

artigos escolhidos para a análise nessa revisão de literatura sobre as CdPs nas Ciências Sociais 

Aplicadas. 

Portanto, de acordo com os mecanismos de busca apontados acima foram encontrados 

163 artigos. Porém, dentre esses, apenas 7 artigos foram utilizados para a produção do presente 

estudo, uma vez que os outros não se encaixavam nos critérios de inclusão e exclusão 

estabelecidos. 

Quadro 1- autor, título e objetivo 
Autor, Ano Título Objetivo 
CHIAPPA, D.S; SOUZA-
SILVA, J.C.; ECARD, D.B.T, 
2023 

Aprendizagem Organizacional e 
os inibidores/facilitadores ao 
surgimento de comunidades de 
prática: Um olhar sobre as 
organizações Afrodite, Apolo, 
Atenas e Hera 

Identificar quais são os 
elementos inibidores são 
surgimento de comunidades de 
prática (CoPs) nas organizações 
pesquisadas. 

RISTOW, L., 2021 A facilitação de uma 
comunidade de prática de 
professores de natação: um relato 
de experiência 

Relatar a experiência vivenciada 
na facilitação de uma 
comunidade de prática de 
professores de natação 
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NÓBREGA, F.F.B.; DE LIMA, 
C.M.; ZAIDAN, J.V.S., 2023 

A comunidade de prática 
interconectada na educação em 
direitos humanos e a extensão 
universitária 

Avaliar, de forma inédita, como 
a perspectiva do fortalecimento 
de uma comunidade de prática 
em direitos humanos, de debate 
quase inédito no Brasil, pode 
contribuir para a Educação em 
Direitos Humanos (EDH) 

LEITE, E.G.; PEREIRA, R.C.M., 
2021 

Práticas de letramento 
acadêmico na construção do 
pertencimento de alunos de 
iniciação científica a 
comunidades de prática: uma 
análise a partir de relatórios de 
pesquisa 

Analisar, através de práticas 
letradas acadêmicas, a 
construção do pertencimento de 
alunos de iniciação científica a 
comunidades de prática, 
considerando os três elementos 
que as caracterizam: domínio de 
conhecimento, empreendimento 
conjunto da comunidade e 
repertório compartilhado nas 
práticas 

LATOSKI, A; NOGUEIRA, 
E.E.S., 2021 

Dimensões temporais e espaciais 
da prática empreendedora em 
grupo: o caso da feira de artesãs 
como comunidade de prática 

Analisar das dimensões 
temporais e espaciais da prática 
empreendedora em grupo e da 
sua aprendizagem, habilitação e 
capacitação para construí-las na 
estrutura social em que tal 
prática se situa 

VALOIS, R.S.; SASSERON, 
L.H., 2021 

Aprendizagem no contexto do 
trabalho: contribuições para a 
formação continuada de 
professores de biblioteconomia 

Apresentar o tipo de 
aprendizagem situado sócio 
historicamente, culturalmente, e 
produzido nas práticas, que deve 
aparecer no rastreamento das 
trilhas de aprendizagem dos 
professores de Biblioteconomia 
deve ser alvo de interesse e 
aprofundamento teórico na 
produção científica da área 

 

Para o artigo “Aprendizagem Organizacional e os inibidores/facilitadores ao 

surgimento de comunidades de prática: Um olhar sobre as organizações Afrodite, Apolo, 

Atenas e Hera”, os inibidores da aprendizagem informal e não explicita também inibem o 

surgimento das Comunidades de Prática.  

Indivíduos que não possuem interesse para se juntarem em espaços sociopráticos de 

aprendizagem, inibem o surgimento de CoP.  Outro fator apontado vem da carência de 

autonomia que favorece a falta de vontade de o colaborador se engajar de forma afetiva na 

organização e promove a falta de envolvimento e interesse na aprendizagem compartilhada, ou 

seja, iniciativas como as CdPs não são valorizadas.  

Os autores trazem que outro inibidor de surgimento de CdPs é o entendimento 

equivocado de como o conhecimento pode ser transferido interfere quando aprendizagem é 
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compreendida como um processo formal e tradicional, no qual a transmissão do conhecimento 

acontece de forma unidirecional e explícita.  

Além disso, grandes demandas de serviço tornam muito dificultosa a realização da 

transferência de conhecimentos dentro da organização, o que dificulta a aprendizagem, pois não 

há muito espaço para a criatividade dentro do expediente da empresa e isso faz com que não 

flua a criação de meios informais de aprendizagem como as CdPs. 

No artigo “A facilitação de uma comunidade de prática de professores de natação: um 

relato de experiência”, as professoras identificaram que ter participado de uma comunidade de 

prática foi valioso. Para a execução da pesquisa, foi utilizado o Framework de Wenger, Trayner 

e De Laat (2011) que apresenta cinco valores construtores da criação de valor nas Comunidades 

de Prática apresentados no quadro abaixo: 

Quadro 2 – Criação de Valor 
 

Valor imediato Os participantes nas primeiras reuniões 
acreditam que a sua participação na 
comunidade pode gerar bons resultados. 

Valor potencial Momento em que é desenvolvido algum 
tipo de conhecimento. 

Valor aplicado Quando o Valor potencial gera 
mudanças na prática. 

Valor realizado Aqui as mudanças na prática melhoram 
o desempenho. 

Valor reformulado Todo o processo é avaliado e a criação de 
valor é alcançada. 

 
Elaborado pela autora a partir de Wenger, Trayner e De Laat, 2011 
 

Como resultado, o autor descreve que conforme o framework desde a primeira reunião, 

as professoras entenderam que seria produtivo participar dos encontros (Valor imediato), elas 

adquiriram conhecimentos sobre um modelo de instrução (Valor potencial), aplicaram o 

conhecimento em suas aulas (Valor aplicado), perceberam que o problema identificado foi 

solucionado (Valor realizado) e ao refletirem sobre o processo, elas avaliaram sua importância 

no desenvolvimento profissional (Valor reformulado). Confirmando por meio do relato a 

relevância da aprendizagem e transferência de conhecimento pelas CdPs. 

Sobre o artigo “A comunidade de prática interconectada na educação em direitos 

humanos e a extensão universitária”, o conceito de Comunidade de Prática oferece grande 

contribuição para a Educação em Direitos Humanos, pois faz com que a realidade dos sujeitos 
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seja conhecida e em um contexto de lutas e discussões para asseguração de direitos. Desse modo, 

o aluno adquire uma dimensão das dificuldades enfrentadas pelos que tiveram seus Direitos 

Humanos violados e das contradições sociais. 

O artigo “Práticas de letramento acadêmico na construção do pertencimento de alunos 

de iniciação científica a comunidades de prática: uma análise a partir de relatórios de pesquisa” 

aponta que os pesquisadores que se inserem nas CdPs no campo de práticas letradas, o faz por 

meio da interação com grupos e instituições que atuam na construção do conhecimento 

científico e no processo de iniciação cientifica dos alunos. Assim, construindo o pertencimento 

dos alunos a uma comunidade.  

Para Lave & Wenger (2008) o conhecimento é legitimado pelo lugar social que ocupam 

os estudantes, pela interação com grupos que negociam significados sobre praticas, pela reflexão 

sobre assuntos de um repertorio legitimado na área do conhecimento. Apesar disso, o 

conhecimento também é periférico porque os alunos são pesquisadores iniciantes, portanto 

ainda precisam se desenvolver práticas de letramento acadêmico. 

Conforme artigo “Dimensões temporais e espaciais da prática empreendedora em grupo: 

o caso da feira de artesãs como comunidade de prática” mostra a habilidade para construir a 

ordem de espaço e tempo é uma forma de poder social que foi um desafio para o 

empreendimento e aprendizagem em grupo, pois foi difícil para as artesãs mudarem as 

condições de espaço e de tempo nos seus trabalhos, mas os autores entendem que isso ao mesmo 

tempo que é uma limitação, pode ser uma oportunidade para desenvolver a aprendizagem do 

grupo.  

Os encontros dos membros da CdP, geralmente, ocorrem na feira e este continua sendo 

o principal local que elas têm suas identidades reforçadas, assim como o senso de pertencimento 

ao grupo, de domínio da prática e de compartilharem sentido conjunto nas atividades. Sendo 

estes elementos essenciais para a aprendizagem. 

Para o artigo “Aprendizagem no contexto do trabalho: contribuições para a formação 

continuada de professores de biblioteconomia”, os autores elaboraram uma ferramenta chamada 

CoPLEC – Comunidades de Práticas locais do ensino de Ciências, tendo sido originada a partir 

de quatro diretrizes: finalidade do estágio; envolvimento dos estagiários com a comunidade; 

conhecimentos partilhados e reconhecidos pelos estagiários; e recursos.  
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Como resultado, os autores tiveram que as articulações entre as Comunidades de Prática 

e as Comunidades de Prática Científicas se sobressaíram já que foi identificada a contribuição 

da epistemologia sobre como o grupo compartilha ideias e geram conhecimentos e resultados. 

4. CONCLUSÃO 

Os artigos analisados mostram a diversa possibilidade de diálogo entre as Comunidades 

de Prática e ações para aprendizagem em grupo tanto para empreendedores, funcionários de 

organizações, quanto professores, assim como para alunos em iniciação científica. Os conceitos 

de espaço, tempo e territorialização foram investigados com alguma profundidade com o intuito 

de compreender as implicações para a transferência do conhecimento.  

Os estudos de Wenger se mostram relevantes e aplicáveis, com o entendimento prático 

de conceitos como domínio e contexto, além de possibilitarem ampliar as visões sobre as 

Comunidades de Prática, principalmente em relação à forma de desenvolvê-las em diversos 

contextos. Mesmo assim, há dificuldades no desenvolvimento das Comunidades de Prática 

como crenças limitantes com relação a como o conhecimento pode ser transferido, falta de 

autonomia e cargas de trabalho excessivas. 

Dessa forma, esse entendimento pode contribuir para a reformulação da maneira como 

as CdPs podem ser planejadas, desenvolvidas e avaliadas a fim de diminuir essas limitações e 

contribuir para a aprendizagem no desenvolvimento profissional e acadêmico ligando as CdPs 

aos domínios que criam e transmitem conhecimentos científicos e profissionais. 
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